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INTRODUÇÃO 

O tratamento endodôntico consiste em uma forma eficiente de proteção para o 
elemento dental que se encontra danificado e sujeito à possível exodontia (GASTÃO 
e MATHEUS, 2018). A necessidade de exodontia ou tratamentos invasivos devem 
seguir os fundamentos técnicos, biológicos e mecânicos que estão ligados ao 
sucesso e insucesso do tratamento (GUILHERME, LAURA e CAROLINE, 2013).
 Segundo José em 2017, os acidentes mais intercorrentes na endodontia são o 
espalhamento da substância obturadora, fratura de instrumentais dentro dos canais, 
construções de degraus, deslocamento do lugar de origem do canal anatômico e 
perfurações em várias regiões da estrutura dentária. Dentre os principais motivos da 
perfuração estão as técnicas profissionais como, por exemplo, abertura coronária, 
desobturação do canal radicular, preparação para pinos, acesso em elementos 
dentários curvos e calcificados, eliminação de estruturas anormais dentro do canal, 
mas também pode acontecer por cáries e reabsorções (DEBORAH, et al, 2009). 
Mediante ao exposto o objetivo do presente trabalho consiste em demosntrar por 
meio de uma revisão literária, a necessidade do conhecimento anatômico e das 
técnicas adequadas para a realização do tratamento endodôntico, prevenindo 
possíveis intercorrências como as perfurações ocorrentes em região de assoalho 
pulpar.  
 
METODOLOGIA 
Foram selecionados artigos em bases de dados como Biblioteca Virtual de Saúde-
BVS (SciELO, LILACS) ou site de busca como Google Scholar, no período de 2006 
a 2019, por meio de palavras-chave a fim de selecionar títulos e resumos 
potencialmente relevantes para o estudo, os termos usados para busca foram: 
tratamento endodôntico, acidentes, perfuração em região de furca. 

 
RESULTADOS E DICUSSÕES 
Em 2006, Caroline e seus colaboradores relataram que o tratamento endodontico é 
designado por varias fases interdependente, ou seja, se ocorrer o insucesso em uma 
das etapas, todo o procedimento torna-se comprometido. Essas etapas consistem 
em: diagnóstico, conhecimento anatômico, preparo químico e mecânico, 
desinfecção, modelagem, terapia medicamentosa dentro do canal, tapamento, 
acompanhamento clínico e assim obtém excelentes resultados (Aline e Amanda, 
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2018). De acordo Juliana et al em 2013, a fase de instrumentação deve ser 
manuseada com todo o cuidado devido a complexibilidade de acontecer alguma 
contigência, como a quebra de instrumentos dentro do canal, orifícios indesejáveis 
em razão da variação anatômica, conduto atrésico e causas individuais e por 
depósitos de tecidos mineralizados na polpa. Em 2015, Dayane e seus 
colaboradores, mostram que é na etapa de instrumentação, que os acidentes podem 
acontecer, especialmente os eventos de perfurações de furca, devido o uso de 
instrumentos com divergência de tamanho dentro do conduto. A Perfuração de furca 
é um acidente específico de dentes multirradiculares, ocorre quando há união da 
cavidade pulpar com o ligamento periodontal através do assoalho da câmara pulpar 
(MAURICIO, 2017). Podendo ocorre com maior freqüência no momento do acesso 
coronário, por falta de cuidado do especialista e pela utilização inadequada de 
brocas de alta rotação quando a ponta ativa desgasta mais que o devido, atingindo 
as estruturas periodontais e chegando na região de furca (LETICIA, 2015). Esse 
rompimento, seja qual for à área, conduz o acesso das bactérias e suas 
contaminações às estruturas periodontais e periapicais, provocando inflamação. A 
falta de tratamento pode culminar em reabsorção óssea adjacente, periapicopatias 
ou perda do elemento dental (KARINA, 2019). Os sinais e sintomas mais comuns 
durante uma abertura indesejada são dores instantâneas devido à instrumentação e 
sangramento inesperado e exagerado (RANGEL, 2013). O recurso terapêutico 
recomendado para perfurações independente do motivo será igual, devendo 
localizar o lugar da perfuração, fazer a limpeza e o vedamento com produtos sem 
efeitos indesejáveis para os tecidos periodontais (LETÍCIA, 2015). O êxito no 
tratamento resultará da destruição total das bactérias e o término da junção do 
conduto radicular e o periodonto. (GUILHERME, LAURA E CAROLINE, em 2013).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No presente trabalho concluímos que o acidentes endodônticos tem um forte 
impacto negativo no tratamento endodôntico podendo causar danos irreversíveis, 
sendo assim é de extrema importância agir de forma cautelosa no procedimento 
para obter um tratamento adequado, trazendo a funcionalidade e estética dos 
elementos dentários em questão. 
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